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RESUMO 

 

Este trabalho analisa como a série Black Lightning produzida pelo canal The CW nos 

Estados Unidos e exibida pela Netflix no Brasil trata de questões raciais em sua narrativa. 

O artigo discorre sobre as seguintes questões: o racismo, representatividade, 

empoderamento e como isso é posto em séries de super-heróis. Desse modo, o artigo está 

composto por um breve levante histórico sobre o personagem analisado, os super-heróis, 

representatividade e análise da série enquanto produto audiovisual que trabalha as 

temáticas raciais. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Black Lightning. Racismo. Super-herói. Empoderamento. 

Representatividade. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Black Lightning é uma série de televisão norte-americana desenvolvida por Salim 

Akil, baseada no personagem Raio Negro, da DC Comics. Produzida pela emissora The 

CW nos Estados Unidos e exibida pela Netflix no Brasil, é estrelada por Cress 

Williams como Raio Negro, um super-herói negro. 

Para entender a série, é necessário compreender o contexto no qual ela passa, 

como as questões raciais estadunidenses e suas influências. O personagem Raio Negro 

foi um dos primeiros super-heróis negros da DC Comics, criado por Tony Isabella e pelo 

artista Trevor Von Eeden em 1977, enquanto os Estados Unidos sancionavam a lei que 

determinava a guerra às drogas, fator que atingiu e atinge diretamente a população negra. 

                                                 
1
Trabalho apresentado na IJ 04 – Comunicação Audiovisual do XXI Congresso de Ciências da Comunicação na 

Região Nordeste, realizado de 30 de maio a 1 de junho de 2019. 
2
 Graduando do 3º semestre de Jornalismo da UFPB, e-mail: adilsonsantana.prod@gmail.com 

³ Graduanda do 3º semestre de Jornalismo da UFPB, e-mail: moguarygo@gmail.com 
4 Orientadora do trabalho e professora do curso de Jornalismo da UFPB, e-mail: suellymaux@gmail.com 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9rie_de_televis%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Raio_Negro_(DC_Comics)
https://pt.wikipedia.org/wiki/DC_Comics
https://pt.wikipedia.org/wiki/The_CW
https://pt.wikipedia.org/wiki/The_CW
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cress_Williams
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cress_Williams
https://pt.wikipedia.org/wiki/Raio_Negro_(DC_Comics)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Super-her%C3%B3i
mailto:adilsonsantana.prod@gmail.com
mailto:moguarygo@gmail.com


 

 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXI Congresso de Ciências da Comunicação na Região Nordeste – São Luís - MA – 30/05 a 01/06/2019 

 

2 

 

Jefferson Pierce (Raio Negro) nasceu e cresceu na cidade de Freeland, mesma 

cidade onde também participou de um programa de vacinação, bastante perigoso, que 

tinha como objetivo o controle populacional.. Como efeito colateral, alguns jovens que foram 

vacinados tornaram-se meta-humanos, como é possível ver Raio Negro em ação na figura 

1 abaixo. 

 

                      Figura 1 - Legenda: Foto de um das HQs de Raio Negro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 Fonte: Imagem da internet 

 

A cidade natal de Jeff é majoritariamente negra e vivenciava intensamente a 

realidade da guerra às drogas, desse modo, veem-se traços de racismo, influenciados pela 

segregação que ainda era forte no fim dos anos 1970 e 1980, mesmo as leis tendo sido 

extintas no fim dos anos1960. 

Seguindo os passos do movimento Panteras Negras fundado em 1966, Black 

Lightning assumiu a missão de patrulhar a cidade para proteger seus moradores contra a 

violência policial, crime organizado, prestar assistência social e defender as demandas da 

população negra. 

A figura do herói na série tem uma imagem triplamente positiva já que além da 

função de Black Lightning, Pierce é um diretor escolar e pai dedicado. Portanto, este 

artigo busca discutir como foco principal a importância de criar novas ideias imagéticas 

sobre os negros através de produções audiovisuais que quebrem a ótica que estigmatiza o 
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corpo negro. Além de mostrar como a representatividade positiva e empoderada podem 

combater o racismo de uma forma sucinta e pontual. 

 

SUPER-HERÓIS E REPRESENTATIVIDADE 

 

Pautada pelos movimentos sociais, a representatividade tem sido bastante 

discutida em diversos ambientes de socialização. Contudo, para analisar as relações 

raciais e a representatividade é preciso compreender a forma como o negro está inserido 

nesse contexto.  

É extremamente fácil apontar um leque de super-heróis que não sejam negros e 

que tenham uma grande abrangência como: Superman, Homem de Ferro, Batman entre 

outros. Porém, recentemente algumas produções buscaram enaltecer os negros como 

Pantera Negra e o objeto de análise deste artigo, mas ainda não é o suficiente.  

A representatividade é um fator muito importante na construção de identidade, 

pois segundo Bourdieu (1997, p. 28): 

 

[...] A imagem tem a particularidade de poder produzir o que os críticos 

literários chamam o efeito real; ela pode fazer ver e fazer crer no que se 

faz ver. Esse poder de evocação tem efeitos de mobilização. Ela pode 

fazer existir ideias ou representações, mas também grupos. As 

variedades, os incidentes ou acidentes cotidianos podem estar 

carregados de implicações políticas, éticas etc. Capazes de desencadear 

sentimentos fortes frequentemente negativos como o racismo, a 

xenofobia, o medo-ódio do estrangeiro e a simples narração. 

 

 Nesse sentido, a série aborda de diversas maneiras a representatividade e a quebra 

de estigmas comumente associadas ao negro. Os Pierces são uma família bem estruturada 

financeiramente, exercem cargos que socialmente são ocupados pela branquitude, como: 

médico, neurocientista e gestor escolar. Desse modo, a imagem da família Pierce é forte, 

como é possível ver na figura 2.  
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Figura 2 – Legenda: Família Pierce, foto de divulgação,  

 

Fonte: Netflix 

 

Jefferson Pierce é diretor da escola Garfield, modelo de educação e de tratamento 

igualitário para a população negra de Freeland. Além disso, a sua filha mais velha, Anissa 

Pierce (Tormenta) é médica. Lynn Stewart, esposa de Raio Negro é neurocientista, o que 

estabelece um novo horizonte de possibilidades de identificação para os telespectadores 

da série.  

O entretenimento das HQs e seriados foram moldados com base nos interesses 

imperialistas (coloniais), como é o caso do popular Capitão América; trazer a 

representatividade de super-heróis negros para esse seguimento é um avanço na 

descolonização do conhecimento e do mainstream. Alcoff e Mendieta dizem (2009, p. 

29) que: 

 

Para descolonizarmos o conhecimento, precisamos nos ater à 

identidade social, não somente para evidenciar como o projeto de 

colonização tem criado essas identidades, mas para mostrar como certas 

identidades têm sido historicamente silenciadas e desautorizadas no 

sentido epistêmico, ao passo que outras são fortalecidas.  

 

O mesmo efeito de reforço da identidade ocorreu também com outros super-

heróis, como Super Choque, Luke Cage, Pantera Negra, Cyborg, Tempestade, Spyke, 
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Blade, Lanterna Verde, Falcão e Manto. Os personagens mais conhecidos são postos a 

margem e consequentemente assumem papéis de coadjuvante, a exemplo de Falcão em 

Os Vingadores em relação Manto que nunca saiu dos quadrinhos.  

 

Sim, temos o racismo implícito, pela ausência (eis uma pergunta banal, 

porém pertinente: quantos são os heróis negros nas histórias em 

quadrinhos?) e temos o racismo explícito pelo paternalismo (um 

exemplo bastante conhecido é a aventura de Timtim na África, de 

Hérge, nos anos 30). Nos dois casos o homem branco será sempre o 

superior. (CIRNE apud LOPES, 2012). 

 

A população estadunidense tem cerca de 36,4 milhões de negros e afro-

americanos, segundo o censo realizado em 2010, o que equivale a 12,6% da população 

americana num total de 308 milhões de pessoas, deixando exposto a necessidade de 

produções que enalteçam o negro e a identidade negra em diversas representações 

midiáticas. 

O monopólio das produções audiovisuais do entretenimento norte-americano 

encontra-se em sua grande maioria nas mãos de grandes empresários e políticos; estes 

manipulam o imagético midiático para continuar reproduzindo projetos genocidas como 

guerras as drogas que aparecem como ponto principal no enredo da série.   

Segundo Collins (1997, p. 61) diz que: 

 

Não estamos falando de experiência de indivíduos necessariamente, 

mas das condições sociais que permitem ou não que esses grupos 

acessem lugares de cidadania. Seria, principalmente, um debate 

estrutural. Não se trataria de afirmar as experiências individuais, mas 

de entender como o lugar social que certos grupos ocupam restringem 

oportunidades.  

 

Logo, é de extrema importância que o lugar de fala seja respeitado, pois seguindo 

a linha de raciocínio de Martino (2010), a identidade é como podemos ver o mundo, e 

crescer com uma leitura de mundo invertida é prejudicial e impulsiona a negação da 

identidade e o processo de branqueamento. 

 

Indivíduos pertencentes ao grupo social privilegiado em termos de 

locus social consigam enxergar as hierarquias produzidas a partir desse 

lugar e como esse lugar impacta diretamente na constituição dos lugares 

dos grupos subalternizados. Pensar lugar de fala é uma postura ética. 

(RIBEIRO, 2017, p. 86) 
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Apesar da experiência de recepção ser individual, se identificar com a narrativa 

apresentada pela série contribui com a visibilidade do contexto de vivência do povo 

negro, seja ele estadunidense ou brasileiro. 

 

ANÁLISE: BLACK LIGHTNING E O COMBATE AO RACISMO 

 

 A temática do racismo e o combate a ele é percebido desde a primeira temporada, 

no entanto, na segunda esse assunto é debatido com mais frequência e de várias formas. 

O episódio 06 da segunda temporada evidencia um confronto entre os perdis e os sanges, 

(negros e brancos) como está na figura 3. 

 

         Figura 3 - Líder dos sanges em ato racista, onde ela mostra preferência pelo bebê branco 

 
Fonte: Netflix 

 

Contudo, os perdis (negros) não se curvam ao poder dos sanges (brancos). Nesse 

contexto, a série mostra as relações raciais e como o controle econômico e de regiões por 

uma raça é danoso. Assim sendo, Anissa Pierce e seu pai entram em cena para combater 

o conflito e a opressão que os perdis sofrem. 

Entretanto, situações desse mesmo modo se repetem em vários outros momentos 

da série, deixando evidente a importância de representar e combater o racismo. Carregar 
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estereótipos e imagem sobre o negro é comum e isso influencia como a sociedade o vê; 

ter uma produção que desmitifique essa preconcepção é de extrema importância. 

Em Black Lightning, mais precisamente no episódio “filho pródigo” (segunda 

temporada, episódio 11), Jennifer Pierce é alvo de racismo por parte de uma mulher 

branca, que a acusa de querer roubar seu carro simplesmente por ela estar próxima ao 

veículo. Assim sendo, fica evidente um dos estereótipos que o corpo negro carrega, como 

é possível perceber na figura 4.  

 

Figura 4 - Jennifer Pierce é alvo de racismo 

 

Fonte: Netflix 

 

Tendo como referência os movimentos sociais que lutaram contra a segregação 

racial nos Estados Unidos, como os Panteras Negras, a série mostra a importância de se 

discutir como o preconceito é danoso nas relações sociais e suas implicações na vida das 

vítimas. Além disso, a série traz uma visão do racismo sofrido pela comunidade negra 

pela sua própria ótica, exercendo precisamente o lugar de fala.  

 

Racismo é uma forma sistemática de discriminação que tem a raça 

como fundamento, e que se manifesta por meio de práticas conscientes 

ou inconsciente que culminam em desvantagens ou privilégios para 

indivíduos, a depender do grupo racial ao qual pertençam. (ALMEIDA, 

2018, p. 25) 
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Desse modo, é quebrada a perspectiva de normatividade de ver o racismo pela 

visão de pessoas brancas que algumas vezes ignoram essa vivência complexificada pelos 

parâmetros do racismo estrutural, que usa da mídia como formadora de estereótipos 

negativos para a comunidade negra. 

 

Independentemente do sexo, da idade e do nível de educação, aqueles 

que assistem muita televisão tendem a ver o mundo como mais 

perigoso, tendem a ser menos confiantes e superestimar a maldade. 

Além disso, geralmente as imagens não são vistas como representações, 

mas sim, como a realidade em si. (FERRÉS, 1998, p. 140). 

 

Assim sendo, as narrativas audiovisuais precisam trabalhar na perspectiva de 

acabar com construções estereotipadas de pessoas negras que não fazem o perfil da 

realidade. Tendo os punhos cerrados para o alto em referência ao movimento utilizado 

pelos Panteras Negras, atletas norte-americanos nas olimpíadas e pelo movimento dos 

direitos civis dos negros, o telespectador de Raio Negro se depara com uma aula de 

história e de consciência política sobre as questões raciais, como é possível perceber na 

figura 5 abaixo, onde os alunos protestam contra o novo diretor da escola que tem 

comentários racistas. 

 

Figura 5 – Legenda: alunos protestam contra ato racista do novo diretor da Escola Garfield 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Netflix 
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Tendo três momentos tão enigmáticos (predileção da líder dos sanges pela criança 

branca, o racismo sofrido por Jennifer e o protesto do alunos contra o novo diretor de 

Garfield) sobre as relações de poder, a produção de Black Ligtning é uma obra que expõe 

como o negro ainda é marginalizado e como isso é prejudicial para a sociedade. Contudo, 

fica claro que a série é uma forma de empoderamento, evidenciando-se como um lugar 

de fortalecimento da identidade negra. 

Nesse contexto, o mainstream está utilizando seu poder de influência para 

trabalhar na perspectiva de desconstrução de imagem consolidada do negro, seja ele 

norte-americano ou brasileiro, como diz Lazarsfeld e Merton (2005, p. 118): “Os meios 

de comunicação de massa servem notadamente para reafirmar as normas sociais, expondo 

os desvios destas normas ao público.”  

 Em vários momentos a série aborda de maneira implícita e explícita como essas 

normas estão ligadas diretamente a uma construção estrutural racista que impõe limites 

nas vidas desde os jovens estudantes até o protagonista, apesar da sua condição de 

privilégio dentro do contexto. 

 A representatividade forte dos Pierces serve como influência desde os demais 

personagens do casting que têm um desenvolvimento coodependente do protagonista até 

o público que fantasia a possibilidade de ser um super-herói.  

 Logo, a partir dessas novas representações de personagens e enredo de pessoas 

negras são reconstruídos, com base num ponto de vista não racista e de uma visão não 

estereotipada do corpo negro, novos paradigmas. Portanto, pode-se dizer que Raio Negro 

é uma obra audiovisual que vai de encontro ao racismo sistêmico, pois ele busca combater 

a exclusão dos negros dentro do regime de subordinação estruturada pelo capitalismo. 

Sendo assim, ele quebra a estigmatização da população retinta.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A questão racial nos Estados Unidos ainda é uma discussão atual e vem sendo 

debatida por vários movimentos sociais. Além disso, a discriminação policial contra os 

negros é uma realidade. O ambiente de Black Lightning é 2019, porém poderia ter 

acontecido no contexto dos anos 1970, período de lançamento da HQ do Jesus Negro, 
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como é conhecido Jefferson Pierce. A produção traz à tona questões que são intrínsecas 

a população negra, pois o negro carrega estereótipos que lhe são impostos. 

A série proporciona um leque de identificações temporais e espaciais, fazendo que 

qualquer jovem negro natural de países que tiveram uma construção histórica semelhante 

aos Estados Unidos se encontre. Isso posto, com o processo de empoderamento pode-se 

perceber que a construção de identidade é algo imprescindível na formação do indivíduo 

enquanto pessoa. 

É importante destacar que a representatividade do super-herói negro é algo 

incomum, por isso veículos de relevância como os canais The CW e a Netflix ao exibirem 

a série Black Lightning provocam um impacto positivo e de quebra de padrões limitantes.  

Portanto, o ramo do entretenimento audiovisual apresenta-se como um dos mais 

potentes mecanismos de combate ao racismo, tanto na direção, como em gerar 

oportunidade de participação de atores negros, além do reflexo social que esse produto 

audiovisual (série) pode proporcionar. 
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